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Avançar na mudança: Travar a ofensiva da Troika contra os trabalhadores, o Povo e o País 

 
A Comissão Europeia (CE), o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Central Europeu (BCE) continuam a não 
se conformar com o facto do povo português, nas eleições de Outubro passado, ter rejeitado a "austeridade", 
rechaçado o fim da política de cortes nos salários, pensões e direitos e exigido a mudança de política. 
Para os Trabalhadores é inadmissível qualquer tipo de sanção a Portugal. Aliás, ameaças como as que foram feitas 
inserem-se numa nova fase do processo de integração capitalista na U.E. O Movimento Representativo dos 
Trabalhadores reitera que Portugal deve ser ressarcido, e não sancionado, pelos danos causados pelas medidas 
draconianas impostas pela CE, BCE e FMI. É inaceitável a pressão e chantagem da U.E. a ser subserviente perante os 
grandes países e a ser dura com os pequenos países. É também neste campo que a direita, comprometida com os 
objectivos políticos emanados pela U.E., tudo fazem para boicotar a política de reposição de salários, pensões e direitos 
e assim tentar impossibilitar uma alternativa que demonstre a falácia da inevitabilidade da política de "austeridade". O 
processo de construção de uma alternativa no nosso país não deve abrandar nem pode parar. A tentativa de 
condicionar o OE 2017 tem de ser rejeitada e derrotada! Esta é altura de dar expressão à mudança que o povo exige e 
o país precisa. 
O Movimento Representativo dos Trabalhadores rejeita o Tratado Orçamental e lutará pela renegociação da dívida e a 
revogação das regras da U.E. que hipotecam o nosso desenvolvimento. 

O Movimento Representativo dos Trabalhadores rejeita a periferização da nossa economia e lutará pela alteração 
profunda do modelo de desenvolvimento, apostando na dinamização do mercado interno em conjugação com as 
exportações, na modernização do aparelho produtivo e na produção incorporadora de maior valor acrescentado. O 
Movimento Representativo dos Trabalhadores rejeita a velha prática de baixos salários e lutará por uma política 
alternativa que valorize o trabalho, favoreça a redução para as 35 horas de trabalho semanal em todos os sectores da 
economia e incremente a Contratação Colectiva e o princípio do tratamento mais favorável, assim como a revogação 
das normas da caducidade, na qual assenta o bloqueio patronal. O Movimento Representativo dos Trabalhadores 
rejeita a política de sanções da Comissão Europeia, das pressões dos "mercados" e dos ditames do Tratado 
Orçamental, e tudo fará, recorrendo inclusive à luta, para defender e afirmar os direitos dos trabalhadores e do povo 

e a soberania nacional! 

Este é o tempo de dizer BASTA à chantagem e pirataria e defender os interesses nacionais! 
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 A empresa Montalverca deu uma carta aos 

trabalhadores a dizer que em Setembro poderiam 
não voltar!?! Estão a ver porque é que o nosso 
Sindicato e a CGTP-IN diz que “NÃO SOMOS 
DESCARTÁVEIS!”. 

 

 Quando um Trabalhador quer dar sangue isso é 
um acto cívico de extrema importância para a 
saúde pública e deve ser valorizada ao máximo. 
Quando se comunica a uma certa empresa que se 
pretende doar sangue a resposta é: “Informamos 
que NÃO AUTORIZAMOS a sua dispensa do 
serviço… A verificar-se a ausência, serão de 
imediato apurados os prejuízos causados, os 
quais lhe serão imputados, com a consequente 
abertura de processo disciplinar." 

 

 Ouvimos dizer que a Rari foi contactada pela ACT 
(Autoridade para as Condições de Trabalho) 
porque o nosso Sindicato fez uma queixa! 
Porquê? 

 

 Existem algumas portas que já foram reparadas 
nos puxadores e trincos, mas existem outras que 
não. Há portas de 1ª e de 2ª na SGSP? 

 

 Chegou ao nosso conhecimento que houve um 
trabalhador que descontou para o refeitório e 
estava de baixa médica!?! Será verdade? Será um 
erro por desorganização dos serviços? Será para 
os “apanhados”? Organizem-se! 

 

 Uma empresa não pagou os ordenados no fim do 
mês, e depois disse que a SGSP se atrasou 
também a pagar!?! Os trabalhadores merecem 
explicações, mas convém serem verdadeiras! 

 

 

Cantinho do humor: 

 

SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL 

 
Vem o calor, e a praga na SGSP continua… 

 
É preciso poupar papel? Começamos por aqui? 

 
Quando cair sobre alguém manda-se arranjar! 
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        Sindicato dos Trabalhadores da 

                           Indústria Vidreira  

 

                            
 

 

 

 

  

  

   

  

  

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

  

  

 

  

  

 

 

 

  

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL 
 

 
Apelamos a todos os jovens Trabalhadores que 
assumam a Campanha Nacional de Combate à 
Precariedade como sua, que participem com os 
Sindicatos na construção da Campanha, e na luta que 
necessariamente será preciso desenvolver. Todos 
devem ser sindicalizados nos Sindicatos da CGTP-IN! 
É possível contrariar a precariedade e defender o 
direito à estabilidade e segurança nos seus empregos, 
concretizando assim essa garantia Constitucional. É 
possível que a cada posto de trabalho permanente 
corresponda um posto de trabalho efectivo. 

Podem contar com o STIV (Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria Vidreira) para esta luta! 

 

 

A Agenda do Desenvolvimento Pós 2015 designada 
«Agenda 2030» foi aprovada na Cimeira da ONU para o 
Desenvolvimento Sustentável que decorreu entre 25 e 27 
de Setembro 2015, dando continuidade aos Objectivos do 
Milénio (ODM). São agora 17 ODS - Objectivos para o 
Desenvolvimento Sustentável que incluem 169 metas. 
Cada Estado comprometeu-se a aplicar os ODS até 2030 
e obrigou-se a pedir a participação e contribuição da 
sociedade civil, pessoas, comunidades e associações. A 
CGTP-IN integra a Comissão Organizadora da Consulta da 
Sociedade Civil. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Durão Barroso vai para o Goldman Sachs? 
Mas esse não era o banco que esteve no centro da crise dos 
subprimes, que “ajudou” a Grécia a “maquilhar” as suas contas 
e depois especulou contra as dívidas públicas dos países do 
sul da Europa (Portugal incluído)? 

… Há! E o Pirata sou eu! 

Somos Piratas! 
Somos Piratas! 
Só não trazemos as 
gravatas 
não sabemos fazer nós 
Há mais Piratas, 
E com gravatas, 
que usam luvas 
mas Piratas somos nós! 
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